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RESUMO - O manjericão é uma planta medicinal aromática pertencente à família Lamiaceae, rica em óleos 
essenciais e com grande interesse para a indústria alimentícia, farmacêutica e cosmética. O presente estudo teve 
por objetivo de avaliar diferentes fontes e combinações de substratos na produção de mudas de manjericão. O 
estudo foi realizado em casa de vegetação no Campus da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), em Mossoró-RN, em maio de 2010. As mudas de manjericão foram produzidas a partir de semen-
tes provenientes de plantas do Campus da UFERSA. O delineamento experimental foi em blocos casualizados 
com cinco tratamentos e quatro repetições, com 10 mudas por parcela. Os tratamentos foram arisco, areia, es-
terco bovino e húmus de minhoca em diferentes combinações. As características diâmetro, número de folhas, 
comprimento da parte aérea e raiz, massa seca da parte aérea e raiz foram avaliadas trinta dias após a semeadu-
ra. Verificou-se que ao acrescentar esterco bovino na composição do substrato houve maior crescimento e de-
senvolvimento das mudas. Na produção de mudas de manjericão recomenda-se a mistura de substratos conten-
do esterco bovino curtido, arisco e areia na proporção 1:1:1. 
 
Palavras-chave: Planta medicinal. Reprodução. Adubação orgânica. 
 
 
SUBSTRATE COMPOSITION FOR THE DEVELOPMENT OF BASIL SEEDLINGS (Ocimum basili-

cum L.) 
 
 
ABSTRACT - Basil is a medicinal aromatic plant of the Lamiaceae family, it is rich in essential oils with high 
industrial interest. The present work to verify the production of basil plants, from different sources and combi-
nations of substrates. The study was conducted in greenhouse Sector, Department of Soil Environmental Sci-
ence, Federal Rural University of the Semi-Arid (UFERSA) in May 2010. Basil seedlings were grown from 
seeds from plants on the campus of UFERSA. The experimental design was randomized blocks representing 
five treatments and four replicates of 10 seedlings per plot. The treatments employed arisco, sand, cattle ma-
nure and earthworm castings in different combinations. Features diameter, leaf number, shoot length and root 
dry mass of shoots and roots were evaluated thirty days after sowing. It was found that adding cattle manure in 
the compositions of the substrates was increased growth and development of seedlings. In the production of 
seedlings of basil is recommended mixture of substrates containing cattle manure, sand and arisco in the ratio 
1:1:1. 
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INTRODUÇÃO 
 

O manjericão (Ocimum basilicum L.- Lamia-
ceae) é uma espécie anual originária do Sudoeste 
Asiático e da África Central, utilizada como planta 
medicinal e aromática, que apresenta substâncias de 
interesse para a indústria alimentícia, farmacêutica e 
cosmética (LORENZI; MATOS, 2008). 

Na medicina popular, as espécies do gênero 
Ocimum são indicadas como estimulante digestivo, 
antiespasmódico, galactagogo, béquico, carminativo 
(SAJJADI, 2006). As folhas secas de O. basilicum 
fazem parte da composição de temperos ou são utili-
zadas isoladamente na culinária, especialmente em 
massas. O óleo essencial é empregado para a produ-
ção de xampus, sabonetes e perfumes, apresentando 
também propriedades inseticidas e repelentes 
(FERNANDES, 2004). 

O cultivo de plantas medicinais atualmente, 
assume importância mundial devido à demanda e-
xercida pela indústria química, farmacêutica, alimen-
tícias e cosmética (SOUZA et al 2007). Este fato 
justifica o forte investimento em pesquisa e a busca 
por novas ferramentas de investigação, determinação 
e síntese de produtos naturais (DI STASI, 1996). 

Produzir mudas com qualidade, de baixo cus-
to, homogêneas e vigorosas é fundamental para o 
cultivo comercial de plantas medicinais. Nesse senti-
do, o substrato se constitui num elemento muito 
complexo, uma vez que ele exerce influência sobre a 
germinação/emergência de plântulas e sobre a quali-
dade das mudas (ALEXANDRE et al., 2006). 

O estudo quantitativo e qualitativo dos mate-
riais minerais e orgânicos empregados e suas propor-
ções é importante, pois as mudas serão influenciadas 
pelo suprimento de nutrientes, água disponível e 
oxigênio presentes nesses componentes 
(TRIGUEIRO; GUERRINI, 2004). A qualidade físi-
ca do substrato é importante por ser este utilizado 
num estádio de desenvolvimento em que a planta é 
muito susceptível ao ataque por microrganismos, e 
pouco tolerante ao déficit hídrico (CUNHA et al., 
2006). 

Diversos tipos de substratos podem ser utili-
zados para a produção de mudas, dentre eles a ver-
miculita, areia lavada, composto orgânico, estercos, 
serragem, bagaço de cana, húmus, além de outros 
que o agricultor tenha disponível na propriedade. 
Porém, estes substratos muitas vezes não atendem 
aos requisitos necessários para a produção plena das 
mudas, por isso, uma solução viável para este pro-
blema é a utilização de misturas de diferentes subs-
tratos, a fim de obter um material fisicamente, qui-
micamente e biologicamente completo. As misturas 
de materiais são ideais, se apresentar retenção de 
água, aeração e drenagem, além de estar isento de 
pragas, doenças e substâncias tóxicas (WENDLING 
et al., 2002). 

No Brasil, substratos de origem orgânica, 
principalmente o esterco misturado ao solo, tem sido 
muito usado na produção de mudas de plantas medi-
cinais. A fonte orgânica é responsável pela retenção 
de umidade e fornecimento de parte dos nutrientes 

para o crescimento de plântulas. O esterco bovino 
fez parte da composição do substrato para a produ-
ção de mudas angelim (Andira fraxinifolia Benth.) 
(CARVALHO FILHO et al., 2004). 

Outro componente usado na composição de 
substratos, para a formação de mudas é a areia. A 
principal vantagem do uso da areia como substrato é 
o baixo custo, boa estabilidade estrutural, inatividade 
química e facilidade de limpeza. Por outro lado, o 
peso representa a principal limitação, especialmente 
quando úmidos (ANDRIOLO, 1996). 

Enfim, na escolha de um substrato deve-se 
considerar alguns fatores como, econômicos (custo/
benefício, disponibilidade e qualidade), químicos 
(valor de pH e fertilidade do material) e físicos 
(textura, densidade e porosidade) (CASTRO et al. 
2009). 

O presente estudo teve por objetivo avaliar 
diferentes fontes e combinações de substratos na 
produção de mudas de manjericão. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado em casa de vegetação 
do Setor Solos do Departamento de Ciências Ambi-
entais da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA) no mês de maio de 2010, em Mossoró, 
RN. 

O material vegetal utilizado na produção de 
mudas de manjericão foi produzido a partir de se-
mentes provenientes de plantas do viveiro de mudas 
do Campus da UFERSA.  A exsicata da identifica-
ção da espécie está depositada no Herbário MOSS 
Dárdano de Andrade Lima da UFERSA, sob o tom-
bo número 13.596. 

O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados com cinco tratamentos e quatro repeti-
ções de 10 mudas por parcela. Os tratamentos foram 
T1: arisco (100%); T2: areia (100%); T3: esterco 
bovino e areia na proporção de 2:1; T4: areia, arisco 
e esterco bovino na proporção de 1:1:1; T5: areia, 
arisco e húmus de minhoca na proporção 1:1:1. 

A semeadura foi realizada distribuindo-se 
cinco sementes em recipiente de polietileno preto 
perfurado contendo os substratos. Após a emergên-
cia, procedeu-se o desbaste, mantendo-se uma plân-
tula por saco. As irrigações foram realizadas diaria-
mente com o uso de regador manual. 

Os substratos areia lavada, arisco e húmus de 
minhoca foram comprados em pontos comerciais 
especializados no município de Mossoró/RN. O es-
terco bovino foi adquirido na UFERSA. O arisco, 
também conhecido como saibro, é definido como 
solo proveniente de granitos e gnaisses, com mine-
rais parcialmente decompostos, sendo arenosos ou 
siltosos, com baixo teor de argila e de cor variada 
(ABNT, 1995). 

Os substratos em estudo foram analisados 
quanto suas propriedades físicas e químicas no La-
boratório de Análises Físicas e Química da UFERSA 
(Tabelas 1 e 2). 
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Tabela 1. Características físicas dos substratos utilizados na produção de mudas de manjericão (Ocimum basilicum L.). 

Substratos Densidade  
aparente (Kg/

dm3) 

Porosidade 
(%) 

Água  
disponível 

(mm) 

Composição granulométrica 
Areia  
grossa 

Areia fina Silte Argila 

T1 1,38 54,55 37,36 0,87 0,12 -0,01 0,02 

T2 1,31 48,10 53,58 0,65 0,24 0,08 0,03 

T3 1,25 53,77 60,81 0,78 0,19 0,01 0,02 

T4 1,32 49,06 59,27 0,69 0,24 0,04 0,03 

*T1: arisco; T2: areia; T3: esterco e areia (2:1); T4: esterco, areia, arisco (1:1:1). Para o tratamento 5 não foi realizada análi-
se física. 

Tabela 2. Características químicas dos substratos utilizados na produção de mudas de manjericão (Ocimum basilicum L.). 

Substratos pH 
(H2O) 

Mat. 
Org 
(%) 

P K Na Ca Mg Al (H+Al) SB t CTC 

mg/dm3 cmolc/dm3 

T1 7,3 0,31 15,0 56,2 16,6 1,00 0,30 0,00 0,74 1,52 1,52 2,26 

T2 7,0 0,10 41,0 17,4 22,5 1,30 0,40 0,00 1,16 1,84 1,84 3,00 

T3 7,40 3,68 265,2 494,2 82,0 5,20 3,10 0,00 0,00 9,92 9,92 9,92 

T4 7,20 1,21 179,8 294,5 52,3 3,60 2,60 0,00 0,91 7,18 7,18 8,09 

*T1: arisco; T2: areia; T3: esterco e areia (2:1); T4: esterco, areia, arisco (1:1:1). Para o tratamento 5 não foi realizada análi-
se química. 

As características sobrevivência (%), diâme-
tro do caule (mm), número de folhas, altura de plan-
tas (cm), comprimento da maior raiz (cm), massa 
seca da parte aérea e de raiz (cm) foram avaliadas 
trinta dias após a semeadura. O diâmetro foi medido 
através de um paquímetro digital; a altura das plan-
tas e o comprimento de raízes foram medidos com 
uma régua graduada; o comprimento da raiz foi me-
dido através da maior raiz; foi determinada a quanti-
dade das folhas presente nas plantas. Para a determi-
nação da massa seca da parte aérea e de raízes, as 
plantas foram separadas e acondicionadas em sacos 
de papel e secas em estufa, com circulação de ar, à 
temperatura de 65 °C, sendo pesadas em balança 
analítica de precisão 0,001g. 

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e as médias foram comparadas pelo teste 
de Scott-Knott, a 5% de probabilidade usando o pro-
grama SISVAR, da Universidade Federal de Lavras 
(FERREIRA, 1999). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os substratos causaram diferenças significati-
vas em todas as características avaliadas nas mudas 
de manjericão (Tabela 3). A presença de esterco na 
composição do substrato proporcionou maior desen-
volvimento das mudas. Estes dados corroboram com 

Blank et al (2003) que verificaram que aos 60 dias 
após semeadura houve crescimento das mudas de O. 
gratissimum sobre a influencia de substratos de ori-
gem orgânica, e com Oliveira et al. (2009) que veri-
ficaram maior desenvolvimento de plantas de mamo-
neira em substratos com esterco, como também de 
milheto (NICOLAU SOBRINHO et al. 2009). 

A resposta positiva do crescimento das mudas 
de manjericão foi em conseqüência do acréscimo de 
esterco em combinação, provavelmente devido à 
fertilidade do substrato (Tabela 2). Segundo Silva et 
al. (2001) a qualidade do substrato depende, primor-
dialmente, das proporções e dos materiais que com-
põem a mistura e das propriedades físicas e químicas 
adequadas para o desenvolvimento da planta. 

Os substratos proporcionaram elevada taxa de 
sobrevivência das mudas de manjericão, variando 
entre 95% a 100%. Verifica-se que o substrato T5 
comparado aos demais teve uma taxa de sobrevivên-
cia menor, mas por outro lado foi acima de 50% 
(Tabela 3). Provavelmente houve uma boa relação 
entre nutrientes, água e o ar, que é necessária para a 
formação de raízes e formação da parte aérea 
(Tabela 1 e 2), pois segundo Hartmann et al. (2002), 
o meio de enraizamento ideal deve proporcionar 
porosidade suficiente para permitir uma boa aeração, 
ter alta capacidade para retenção de água, boa drena-
gem e nutrientes para o desenvolvimento da planta. 

Todas as características de crescimento foram 
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influenciadas pela adição de esterco na composição 
dos substratos (Tabela 3). Contudo, pode-se verificar 
que o tratamento 4 foi melhor que o tratamento 3, 
com exceção do maior comprimento da raiz. O trata-
mento 3 apresentou maior quantidade de nutrientes 
(Tabela 2), mas, por outro lado, teve alta quantidade 
de sódio (Na) (Tabela 2) que provavelmente causou 
uma baixa disponibilidade de nutrientes ocasionando 
um menor desenvolvimento das mudas. Este fato é 
corroborado através da massa seca da parte aérea ser 
menor que a massa seca de raízes neste tratamento, 
diferenciando-se dos demais substratos (Tabela 3). 

Para a característica diâmetro do caule, as 
mudas apresentaram diferenças significativas sob a 
influencia da composição dos substratos (Tabela 3). 
Observa-se que os maiores diâmetros do caule das 
mudas de manjericão foram quando cultivadas com o 
esterco em combinação com areia e arisco (T4). As 
mudas produzidas no substrato T3 foram superiores 
aos substratos T5, T2 e T1. As mudas com diâmetro 
mais espesso (maior reserva) têm maior probabilida-
de de sobrevivência, diminuindo assim a necessidade 
de replantio no campo e obviamente, o custo de im-
plantação da lavoura. De acordo com Souza et al. 

Tabela 3. Valores médios de sobrevivência (%), diâmetro (DIA) (mm), altura (ALT) (cm), número de folhas de plantas, 
comprimento da maior raiz (CPMR) (cm), massa seca da parte aérea (MSPA) (g) e massa seca da raiz (MSR) (g) de manje-
ricão (Ocimum basilicum L.) cultivado em diferentes composições de substratos. 

Substrato Sobrevivência 
(%) 

DIA 
(mm) 

ALT 
(cm) 

N.º de fo-
lhas 

CPMR 
(cm) 

MSPA (g) MSR (g) 

T1 100,00 a 2,83 d 13,27 d 15,25 c 29,81a 3,04b 2,59b 

T2 100,00 a 1,59 e 4,81 e 4,00 d 25,86c 0,58d 0,48c 

T3 100,00 a 3,53 b 23,23 b 34,00 b 26,48c 5,31b 6,33a 

T4 100,00 a 3,70 a 26,33 a 40,00 a 27,78b 6,46a 5,55a 

T5 95,00 b 3,23 c 20,36 c 29,25 b 24,48d 5,01b 2,32b 

CV 2,61 3,11 2,84 13,31 3,89 16,45 16,06 

*T1: arisco; T2: areia; T3: esterco e areia (2:1); T4: esterco, areia, arisco (1:1:1); T5: húmus de minhoca, areia e arisco 
(1:1:1). **Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Skott Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

(2006), o diâmetro do colo está associado a um de-
senvolvimento mais acentuado da parte aérea e em 
especial ao sistema radicular, portanto favorecendo o 
crescimento das mudas. 

Analisando o número de folhas por planta, 
verificou-se que o substrato T4 (1:1:1) obteve a mai-
or média entre os substratos (Tabela 3). Pode-se ob-
servar ainda na Tabela 3, que os substratos T3 e T5 
apesar de terem produzido menor quantidade de fo-
lhas que o substrato T4, foram melhores que os de-
mais substratos. Provavelmente, isto relaciona-se 
com a maior quantidade de nutrientes nestes substra-
tos (Tabela 2), indicando a necessidade de nutrientes 
na produção de folhas. 

No comprimento da maior raiz (CPMR) o 
melhor tratamento foi o substrato arisco (T1), em 
seguida do substrato T4, T2 e T3 respectivamente. O 
menor valor observado foi o do substrato T5 (Tabela 
3). Esses resultados talvez tenham ocorrido pelas 
características físicas e químicas dos substratos 
(Tabela 1 e 2), principalmente em relação às caracte-
rísticas físicas, tais como a porosidade. Os valores da 
porosidade total dos substratos analisados variaram 
aproximadamente de 48 a 55%. Os substratos encon-
tram-se abaixo do ideal, pois de acordo com Milner 
(2002) a porosidade total ideal para substratos está 
em torno de 70 a 85%. Segundo Lorenzo e Sant 
(1981) e Tillmann et al. (1994) há uma tendência de 
que, com a elevação do percentual de porosidade 

total, espaço de aeração e água facilmente disponível 
dos substratos, haja um aumento no comprimento 
das raízes, enquanto que um aumento da densidade 
dos substratos causa redução no comprimento das 
raízes. 

No acúmulo de massa seca da parte aérea, é 
possível observar que o tratamento T4 proporcionou 
maior quantidade de massa seca (Tabela 3) e em 
seguida os tratamentos T3, T5 e T1, que não diferi-
ram entre si. 

Porém, para a massa seca de raiz houve res-
posta diferenciada em relação à massa seca da parte 
aérea (Tabela 3). Pode-se verificar que as composi-
ções de substratos (T3 e T4) resultaram em maior 
massa seca de raiz, indicando a influencia da compo-
sição química desses substratos (Tabela 2). Segundo 
Carneiro (1995) a matéria seca das raízes é indicati-
vo da capacidade de sobrevivência e estabelecimento 
das mudas no campo. No presente trabalho, foi ob-
servado visualmente que havia muitas raízes secun-
dárias nos substratos T3 e T4, proporcionando assim 
um maior volume de raízes. 

Os substratos contendo esterco em combina-
ção com os outros componentes, nas proporções 
usadas, forneceram as melhores condições de cresci-
mento das mudas, pois, como citado por Correia et 
al. (2001), o esterco é um componente orgânico que, 
em adição a outros componentes, melhora as condi-
ções físicas do substrato, como aeração e drenagem, 
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além de ser rico em nutrientes, que são rapidamente 
liberados para as plantas. Consequentemente, na pro-
dução de mudas, a formação do sistema radicular e 
parte aérea estão associadas as características físicas 
e químicas de forma balanceada entre os substratos. 

Outra razão para a grande superioridade do 
esterco pode estar relacionada à retenção de água, 
uma vez que a mistura do esterco de curral curtido a 
areia e ao arisco, pode ter proporcionado alta reten-
ção de água e porosidade, facilitando a aeração. Se-
gundo Smiderle e Minami (2001), um bom substrato 
para a produção de mudas deve proporcionar reten-
ção de água suficiente para permitir a germinação e, 
quando saturado (em excesso de água), deve manter 
quantidades adequadas de espaço poroso para facili-
tar o fornecimento de oxigênio, indispensável no 
processo de germinação e desenvolvimento radicular. 

Outros pesquisadores também encontraram 
resultados semelhantes na influencia positiva da apli-
cação do esterco bovino sobre a formação de mudas. 
Mendonça et al. (2002a), verificaram que substratos 
contendo esterco de curral curtido propiciam excelen-
tes resultados no desenvolvimento de mudas de ma-
moeiro ‘Sunrise solo’. Resultados similares foram 
encontrados, tais como os de Silva et al (2009) 
(mangabeira (Hancornia speciosa Gomes) e os de 
Carvalho Filho et al. (2004) com angelim (Andira 
fraxinifolia Benth.). 

Considerando as características avaliadas co-
mo um todo, os melhores resultados foram obtidos 
utilizando-se as composições de substratos contendo 
esterco, areia e arisco (1:1:1). Isso, provavelmente, 
deve-se não apenas ao suprimento de nutrientes, mas 
também à melhoria de outros constituintes da fertili-
dade do substrato e aeração, no fornecimento de água 
e disponibilidade balanceada nos substratos. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

Para a produção de mudas de manjericão po-
de-se recomendar a mistura de substratos contendo 
esterco bovino curtido, arisco e areia na proporção 
1:1:1. 
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